
    A senha para o Reino dos Céus 

Há uma senha para você entrar no Reino dos Céus:  

ao aproximar-se do Portal,  

diga "Eu Sou".  

Mas, atenção, você não pode pronunciar tal senha,  

ela tem que ser enunciada em Silêncio  

e de tal forma  

que o Guardião da Porta do Reino 

a perceba e a entenda 

       – assim, aprenda a dizer/rezar/meditar  

          o "Eu Sou" silenciosamente,  

              ou seja,  

          sem usar as palavras. 

Se você disser o seu nome,  

se você se apresentar  

         como você,  

         como um indivíduo,  

         como uma pessoa,  

         com uma identidade  

   e, não,  

   como “Eu Sou”,  

                                 você não entra.  

              Você terá demonstrado  

                        que não aprendeu nada no reino da Terra e, assim,  

                  não tem como entrar no Reino dos Céus. 

              Além disso, 

         e certamente você já sabe, 

         não basta dizer “Eu Sou”... 

         é necessário Ser “Eu Sou”. 

Todos que chegam  

e sabem se apresentar corretamente,  

que sabem se apresentar como “Eu Sou” 

e que, efetivamente, são “Eu Sou”, 

são recebidos,  

        muito bem e dignamente recebidos.  

               Porque sabem que ninguém é ninguém, 

                  sabem que ninguém é alguém, 

                 sabem que todos somos “Eu Sou” 

                        e que cabemos todos no Reino.  
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O Portal se abre  

e as individualidades são dissolvidas,  

       o ser/separado se dilui no Éter,  

       as consciências pessoais imergem  

              e se fundem na Consciência Impessoal,  

o que se entendia como parte é o Todo,  

a gota é o oceano,  

o tempo encontra a Eternidade, 

a busca chega ao Encontro.  

E então o Céu se rejubila,  

        os anjos se encantam,  

       dão Graças e  

                cantam Amém. 

Saí um dia do Todo,  

                da Consciência Pura, 

      e vim, sem saber que vinha. 

Tornei-me eu,  

tornei-me o nome que me deram. 

Agora, volto para Casa, 

          retorno  

          e me torno  

                 novamente Um 

                 no novo Paraíso. 

Digo, no Portal, 

  não mais o nome do batismo, 

  não há mais ‘eu’:  

                                          ‘Aqui estou, 

                                           Eu Sou’  

              – e sou recebido. 

        Doravante,  

        e por toda a Eternidade, 

           “Eu Sou”... 

                                 Onde todos “Somos Um”. 

 

 

Extraído do livro: 

“A busca chega ao Encontro” 

(cap. 9 – ‘Os níveis da consciência – nível 4’. Pág. 184/186) 


